
Oposição a Collor repete Constituinte 
°'. Logo que terminar o recesso do 
Poder Legislativo, em 15 de feve-
reiro, a oposição ao governo Collor 
deverá,reativar,o bloco progressis-
ta que atuou unido nos trabalhos 
da Assembléia Nacional • Consti-
tuinte contra os parlamentares 
que defendiam os interesses dos 
conservadores e se denominavam 
"Centrão". A expectativa é de que 
&PT e o PDT consigam o apoio de 
tinia boa parcela do PSDB e do no-
vb PMDB. Para isso, a atuação de 
Cada parlamentar na Constituinte 
será comparada com o seu compor-
tárnento perante as propostas do 
governo Collor. 

, Este bloco parlamentar de opo-
sição deverá atuar de maneira in-
fdi.mal, uma vez que o regimento 
interno da Câmara dos Deputados 
iláló admite sua formalização, se-
gundo o deputado Sigmaringa Sei-
xas (PSDB-DF). As conversas nesse 
sentido já começaram, mas ainda 
em caráter preliminar. Os oposicio-
uistas acreditam que haverá tem-
po suficiente para a organização do 
bloco parlamentar contra o gover-
no Collor; do reinicio dos trabalhos 
do Poder Legislativo até a posse do 
Presidente eleito — serão 15 dias 
de muita discussão. 
-: - A formação do bloco parlamen-
tai., na avaliação de Sigmaringa 
Seixas, facilitará a formação das 
fxentes de esquerda nas eleições 
nos estados. Ele acredita que ape-
naO uma parcela do PSDB integra-
rá :a. oposição a Collor. "Mas será 
maior do que se está avaliando. 
Cérea de 85% dos nossos parlamen-
tares••não têm condições de dar \ 
ai 9io a Ccffirn'"disse. 
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Na opinião de Sigmaringa, se-
rá fácil organizar a oposição por-
que "se está criando uma perspec-
tiva-muito otirnistacom-felaçl-io 
aos primeiros meses de governo 
Collor. No entanto, ele não conse-
guirá debelar a inflação sem medi-
das impopulares, o que em um ano 
eleitoral provoca conseqüências po-
líticas consideráveis para quem 
quer se reeleger". Além disso, se-
gundo Sigmaringa, durante sua 
viagem ao exterior. "Collor não 
apresentou rigorosamente nada de 
importante". 

Sigmaringa, acredita que até 
mesmo alguns dos parlamentares 
que integraram o "Centrão" pode-
rão se juntar em determinadas vo-
tações, ao bloco de oposição. "O blo-
co será formado por quem tem afi-
nidades ideológicas, mas na ques-
tão do nacionalismo alguns setores 
conservadores se unirão a nós, co-
mo ocorreu durante os trabalhos 
da Constituinte", prevê 
Sigmaringa. 

O líder do PDT na Câmara, de-
putado Vivaldo Barbosa, afirma 
que o papel da oposição no Cm ,  
gresso Nacional será de uma "vigi-
lância permanente". Segundo ele, 
não haverá nenhum problema pa-
ra que os partidos que estiveram 
unidos no segundo turno das elei-
ções presidenciais adotem uma po-
sição "uníssona dentro do Congres-
so Nacional para cada um dos pro-
jetos que forem apresentados pelo 
governo Collor". Vivaldo explica 
que a oposição não deverá ser in-
conseqüente, devendo colocar a si-
tuação nacional em primeiro 
plano. 

Para Vivaldo, o Congresso es-
tará atento para frear as ações de 
Collor, que "até aqui tem assumi-
do uma:postura entregrista ,em-seu 
c-omportamentb político". Segundo 
ele, "o pensamento, a trajetória e 
os fundamentos de sua ação políti-
ca são completamente contrários 
ao que defendemos durante a cam-
panha eleitoral; mesmo assim, isso 
não impede que nós apoiemos uma 
proposta do futuro governo que te-
nha o objetivo de dobrar o poder 
aquisitivo do salário mínimo em 
menos de um mês". 

O pedetista disse que um dos 
problemas da oposição será como 
se defender do "caretismo" de Col- 

	

lor, referindo-se às demonstrações 	sonalidade política. Ele também 

	

de karatê do presidente eleito e, se- 	defende que' não se deve conversar 

	

gundo Vivaldo, a sua possível falta 	com Collor antes da apresentação 

crise _ 
	 , 

	

- de equilibriperapeionalra,resol- 	de medidas concretas, ou da posse 

	

Ver uma crise polficã. Segundo o 	do presidente efeito. • 
líder, o PDT só irá admitir qual- . 
quer tipo de conversa com o gover- 
no dentro do Congresso Nacional..  

Sem líder 
O deputado Bocayuva Cunha 

(PDT-RJ), parlamentar bem próxi-
mo do ex-governador Leonel Brizo-
lá, garante que "o alinhamento da 
oposição sera automático, sem ne-
nhuma organicidade". Por isso, 
acredita que não haverá necessida-
de de se indicar um líder para falar 
pela oposição, porque cada um dos 
partidos continuará com a sua per- 

O PT através, do seu presiden-
te, deputado Luís Gushiken, e do 
secretário-geral José Dirceu, tam-
bém, já anunciou que adotará a 
postura do PDT quanto às negocia-
ções. Para ambos, isso não signifi-
ca uma abertura na oposição que 
se pretende. "O parlamento não 
pode se recusar ao diálogo. O fato 
de debater uma medida no Con-
gresso não significa que se está 
dando apoio", explicou VivalcIji 
Barbosa. 


